O Projeto Gavião e a Embrapa Semi-Árido. by CORREIA, R. C.
Agronline.com.br- o sitedaagropecuária http://www.agronline.com.br/inc/imprimi -pagina.php?sessao=arti...
Agronline.com.br- o site daagropecuária
O PROJETO GAVIãO E A EMBRAPA SEMI-ARIDO
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Pesquisador - EMBRAPA/CPATSA
O Projeto de Desenvolvimento Comunitário do Rio Gavião ainda está em execução. No
entanto uma certeza ele tem a oferecer: a possibilidade de se implantar processos
econômicos dinâmicos baseados na pequena propriedade familiar. O primeiro estudo de
avaliação dos impactos das suas atividades de transferência de tecnologia nas
propriedades atendidas pelo Projeto, registrou um aumento da renda bruta média em
cercade 24%. ~
É um crescimentosignificativoque ressaltadois objetivosdo Pró-Gavião.Primeiro,ele
aconteceem uma das áreas mais pobresda Bahia,onde estão registradosalgunsdos
Índicesde DesenvolvimentoHumano(IDH) mais baixosdentretodosos municípiosdo
estado.O combatea pobrezaé a principalmeta perseguidapelo Projeto. Segundo,a
elevaçãoda renda é constatadanum contextonenhum pouco assistencialista,mas
baseado na dinâmica produtiva do semi-árido e em uma visão de mercado,
fundamentalmente,local,mas,também,deâmbitosregionale até nacional.
Esteaspectopermitea avaliaçãootimistado projetoporquea infra-estruturaprodutiva
que se está instalandonas propriedadesintegradaa um processode desenvolvimento
sustentávelbaseadoem tecnologiade baixo custo de convivênciacom a seca, um
créditoagrícolacompatívele organizaçãoassoeiativae cooperativados produtores.Nos
treze municípiosdo Sudoeste baiano, na área de abrangênciado Pró-Gavião,estes
aspectostêmtiradoas pequenaspropriedadesdo estadode inérciaque se encontravam
a muitosanos, ondeo produtorapenassobrevivede forma precária,e levando-asa se
constituíremcomounidadesde produção,geradorasde rendae de emprego.
Para a EmbrapaSemi-Árido,os resultadosque estãoaparecendocom o Pró-Gaviãono
âmbitoda pequenaproduçãoemáreasdeseca,e comoumaafirmaçãodo seu programa
de pesquisae desenvolvimentoe do seu amadurecimentoinstitucionalparafirmar uma
cooperaçãode alto nívelcoma Companhiade Desenvolvimentoe Ação Regional(CAR),
da Secretaria de Planejamentodo Governo da Bahia e financiamentodo Fundo
Internacional de Desenvolvimento Agrícola (FIDA). As competências técnicas
estabelecidasnas duas instituiçõessão responsáveispor concepçãoinovadorasde
transferênciade tecnologia,quetemtornadopossívela agilidadenaadoçãodas técnicas
de manejoe produçãoagropecuáriaque impactamdeformamuitopositivao rendimento
daspropriedadese das famílias.
.
O segmentoprodutivodo Projeto tem encadeadoaçõesconsistentesao longo da sua
execução. Um elemento fundamental para isso foi a execução do estudo de
"Caracterizaçãodos Sistemasde Produçãoem Uso" nas pequenaspropriedadesda área
de abrangênciado Gavião.Ele foi realizadoantesdo iníciodas atividadese serviu para
radiografaras estratégiasprodutivase identificarpotencialidadeseconômicase planejar
as intervençõesmaisefetivas.Decertaforma,o itineráriodeaçõesno âmbitodo projeto
foi estabelecidoa partirdesseestudo,de tipologiasdos sistemasde produçãoemuso
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pelosprodutores,realizado pela Embrapa Semi-Árido.
Esse estudo, por exemplo, motivou o empenho das instituições em operar a atividade
pecuária como preponderante ao funcionamento sustentável das pequenas propriedades
no semi-árido. Pesquisas da Embrapa têm revelado que os animais resistem (menor
risco) melhor à seca que os cultivos de grãos (feijão e milho), tradicionalmente
plantadas na região. Nesse estudo ainda, se revela que a matriz pecuária regional,
bovina não é a mais adequada por se tratar de animais que exigem áreas expressivas de
caatinga por criação animal - algo em torno de 15 ha para uma Unidade Animal. A
criação bovina tinha sido estimulada indiretamente em política de crédito de instituição
pública que p~sou a financiar cercas com quatro arames, que não impedia animais
como caprinos e ovinos de serem contidos na propriedade, o que tornava o manejo
difícil.
A mudança da matriz pecuária de bovina para ovino-caprina foi embasada em outro
estudo: Cadeia Produtiva Caprinos/Ovinos - Elementos para tomada de decisão. A
estrutura fundiária das propriedades atendidas pelo Projeto (cerca de 50 ha)
mostrava-se mais adequada à criação desses animais de porte pequeno, pois mantinha
uma relação melhor entre a capacidade de suporte da área e o tempo de abate. A opção
dos técnicos da CAR e da Embrapa revelou-se acertada, principalmente porque os
próprios produtores passaram a buscar financiamento para o novo rebanho. Em 2000,
foram financiado 660 matrizes caprinas, 624 ovinas e 240 bovinas. No ano seguinte,
foram 900 animais. E em 2002 as estimativas é de financiar 3200 animais. Mais de 80%
deles são caprinos e ovinos.
No sistemadecréditodo Pró-Gavião,a aprovaçãoe liberaçãodosfinanciamentosdos
animaistemcomopré-requisitoa garantiade quea propriedadea ser beneficiadatenha
capacidadede suporteforrageiropara assegurara alimentaçãoanimal na épocaseca.
Estesistemade operaçãodo créditotem se mostradoum sucesso,em especialquando
se observaque o crescimentodo rebanhoe da capacidadedos produtores,virem a
saldarsuadívidacoma instituiçãofinanceira.
No documento "Projeto Gavião: Impactos no Desenvolvimento Rural (1998/2001)"
elaborado por técnicos da Embrapa, constata-se a importância econômica que a
atividade pecuária adquire no Pró-Gavião. Antes do início do Projeto, o valor da
produção agrícola era em média de R$ 769,00, contra R$ 926,00 da pecuária. O
documento, porém, revela que após três anos e meio do seu início, a produção agrícola
foi de R$ 930,00 para aqueles atendidos pela assistência técnica e de R$ 1.228,00 da
produção pecuária. A diferença também se estende a quantidade de animais entre os
produtores assistido:.>pelo Projeto e os que não são: em termos de caprinos aqueles
possuem mais 233,0% unidades animal. Observa-se também que a área média cultivada
com forrageirascomo leucena,palma e guandué superior em 1300,0%, 134,0% e
15,5% entre os produtores que estão sendo assistido pela assistência técnica.
-
Outra atividade que ainda não foi medida o impacto é a das hortas comunitárias
irrigadas. Elas estão instaladas apenas há pouco mais de um ano. No entanto, tem se
revelado uma fonte de boa alimentação, e, em alguma delas onde a organização
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comunitáriaé maisforte,estáse constituindoemfontede geraçãode rendae sendo
gerenciadacomumavisãode mercado.Hácomunidadesquehá maisde seismeses
instalarambarracasnas feiras livresparacomercializaras hortaliçasexcedentese
conseguemarrecadarquantiasquevãofinanciaro combustívelouenergiadosmotores
quefazemmovimentaro sistemadeirrigação,e aindasobraparaserdivididaempartes
iguaisentreosprodutoresquetrabalhamnahorta.
Enfim,o ProjetoGaviãotemsidoumexcelenteambiente,pelasua formatação,para
disseminaçãodas tecnologiasdesenvolvidaspela EmbrapaSemi-Arido,tantoque a
infra-estruturaprodutivaque se estámontandona áreado Projetotem conseguido..
alteraralgumastendênciasjá comunsna região:os produtoresabandonaremsuas
famíliase propriedadenaépocadesecae partirparaSãoPaulo,embuscadetrabalho.
Hoje,já se ouvemuitashistóriasdequeháumatendênciaemsentidoinverso:quem
estáforaouvenotíciasanimadorasdeoportunidadesdetrabalho,decréditoe planejam
retomaràssuasterras.
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